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ÁGAPE
Ágape “exprime a experiência do amor que se torna verdadeiramente descoberta do outro. O amor torna-se cuida-
do do outro e pelo outro. Já não se busca a si próprio, não busca a imersão no inebriamento da felicidade; procura, 
ao invés, o bem do amado: torna-se renúncia, está disposto ao sacrifício”.   Bento XVI

Até ao momento a nossa paróquia resgatou 222 refu-
giados de guerra ucranianos. Uma frase com palavras 
duras e que nunca pensámos ver escrita no Ágape. Ou 
em lado nenhum. Em pleno século XXI. Na Europa. 

Estamos a viver um tempo das nossas vidas que é ab-
surdo e estranho e por vezes quase surreal. Mas é nestes 
momentos que gestos de esperança e de amor são mais 
precisos. Foi isso que levou a nossa paróquia a envolver-
-se em duas viagens para trazer para o Portugal pessoas 
que fogem de uma guerra tão inesperada quanto cruel. 

Na passada semana os planos que existiam para o envio 
de dois autocarros alteraram-se de um minuto para o 

outro. Com a partida prevista para sexta, surgiu a possi-
bilidade de “transformar” 2 autocarros num avião, o que 
permitiria trazer mais pessoas, de uma forma mais có-
moda e rápida (4 horas em vez de 48). Mais, este voo se-
ria operado por uma companhia aérea ucraniana, que 
naturalmente tem os seus aviões parados em Varsóvia 
desde o início da guerra, o staff em terra e um futuro 
incerto. E, embora a generosidade da nossa paróquia 
tenha sido avassaladora, não tínhamos o dinheiro su-
ficiente. Mas, como tantas vezes escutamos do nosso 
pároco, “Deus providenciará”. E foi o que aconteceu, 
com o apoio que surgiu da Fundação Santander, e que 
permitiu então pagar o voo humanitário charter Varsó-
via-Lisboa para o dia 5 de Abril.

CORAÇÕES RASGADOS



A logística de um voo é muito mais complicada que a de 
um autocarro, com o envolvimento das autoridades ofi-
ciais, a exigência das listagens, dos dados, dos horários. 

Sábado e Domingo as nossas duas voluntárias ucrania-
nas que vivem em Portugal há anos – Oksana e Liliya 
- contactaram todos os que estavam destinados para 
os autocarros a informar que “afinal” é um avião. São 
boas notícias para quem quer chegar o mais rapida-
mente possível ao destino. Face às desistências (muitos 
já tinham conseguido outro transporte, outros são im-
pedidos de sair das cidades por causa dos bombardea-
mentos, outros não conseguem atravessar a fronteira da 
Ucrânia para a Polónia a tempo), elas colocaram outro 
post nas redes ucranianas. Choveram telefonemas. Fo-
ram feitas as perguntas que tínhamos de fazer, porque 
a nossa prioridade absoluta era trazer refugiados com 
acolhimento garantido em Portugal pelas suas próprias 
famílias ucranianas. E, quando isso não era possível, tí-
nhamos de conseguir encontrar alojamento em casa 
própria, não só em Lisboa mas noutras cidades do nos-
so país, com a ajuda de voluntários e associações locais.

Lembro-me de, no fim-de-semana, estar a actualizar 
as listas, e a Oksana estar ao telefone com uma mulher 
que acabava de saber que conseguia vir connosco. Não 
percebi o que diziam (a língua é uma barreira difícil em 
todo estes processo) e ouvi do outro lado uma reacção 
que me intrigou. Perguntei à Oksana se ela estava triste, 
se não conseguiria vir. Respondeu-me que ela estava a 
chorar de alegria. 

Partimos na segunda-feira de madrugada para Varsóvia 
– eu, a Oksana, a Liliya e o Zé Maria (que esteve envolvi-
do na primeira missão do autocarro e agora pediu para 
se juntar a nós), acompanhados por staff e voluntários 
da Fundação Santander e por três jornalistas, que foram 
não para dizer que fazemos mas para mostrar que é pre-
ciso continuar a fazer.

Chegámos a Varsóvia na segunda-feira à tarde e logo os 
telefones da Oksana e da Liliya dispararam. Famílias a 
querer confirmar horários para não correrem o risco de 
perder a nossa viagem. Houve quem desistisse, naquele 
mesmo momento, porque estava numa fila há seis horas 
na fronteira e não conseguiria chegar a tempo. O nosso 
coração parte-se ao meio. Não sabíamos quem são mas 
era como se os conhecêssemos. Mas logo de imediato, 
a menos de 12 horas do voo, ainda conseguimos en-
contrar famílias substitutas. Não queríamos desperdiçar 
um único lugar no avião! Até às 24:00 continuámos com 
este trabalho no hotel. Era preciso ligar para todos, re-
confirmar que estava tudo ok, tranquilizar que vai mes-
mo acontecer.

Sabíamos que iam alguns animais de estimação no voo. 

Percebemos que alguns eram de grande porte e não ti-
nham o equipamento necessário para viajar. Parámos as 
listagens e fui com a Oksana a pé ao shopping mais pró-
ximo comprar caixas para transporte de cães em avião. 
Ela está em Portugal há cerca de 20 anos. Casada, com 
dois filhos, trabalhava na área imobiliária, essencial-
mente com vistos gold de russos. Despediu-se aquando 
da invasão russa e desde então é voluntária do SEF para 
traduções no controle de fronteiras à chegada a Lisboa 
e preparou connosco estas duas viagens.

A Liliya e o Zé Maria vão ao Centro de Refugiados de 
Varsóvia. Uma realidade muito dura, em especial para a 
Liliya, que está no nosso país desde os 8 anos de idade, 
mas que aos 28 vê o seu povo despedaçado, exilado. Foi 
ao encontro de três famílias que estavam nesse Centro 
e que viriam no nosso avião. Para os conhecer e tranqui-
lizar, ajudar com o transporte da madrugada seguinte 
para que nada falhasse. Diz-me depois que se esforçou 
para não chorar quando uma criança, do nada, se agar-
rou às suas pernas e lhe disse que há uma guerra, que 
o pai ficou lá e que nunca mais vão poder voltar porque 
tudo está destruído. Abraçou-o e disse-lhe palavras de 
esperança, de futuro. Mas depois, quando ligou para os 
pais em Portugal, as lágrimas não pararem. Desligou, 
respirou fundo, e voltou a sorrir.

Entretanto, na paróquia, o padre Hugo, durante esse dia 
de segunda-feira, coordenou com a Fundação Santan-
der a operação de transportes que teriam de estar pron-
tos à chegada para aqueles cuja família está em vários 
pontos do nosso país e que não conseguiria vir buscá-
-los. Também isso asseguramos, tal como os kits de boas 
vindas preparados pelos nossos voluntários. 

No fim da noite, com a última lista de passageiros envia-
da para Lisboa às 00:55, apenas a 6 horas do encontro 
no aeroporto, ainda falámos com os jornalistas e ulti-
mámos pormenores para o dia seguinte. Chegou uma 
chamada de uma mãe e filha de cerca de 10 anos. Dis-
seram-nos que já chegaram ao aeroporto e que iriam 
ficar lá a dormir. A Oksana foi buscá-las e reservámos um 
quarto no hotel para descansarem. Estavam em fuga há 
3 semanas, escondendo-se dos bombardeamentos em 
caves e como podiam. Chegaram com um saco na mão. 

No dia seguinte, à hora marcada, eram já muitos os que 
nos esperavam no aeroporto. Soubemos depois de um 
casal de cerca de 80 anos que também chegou cedo 
com medo de perder o avião e aí dormiram. Vinham ter 
com a sua filha que está em Portugal e que foi quem nos 
contactou. Foram obrigados a deixar a vida que cons-
truíram, a única terra que conheceram. Com uma mala.

Embarcámos no voo humanitário 8101, operado pela 
SkyUp, com destino a Lisboa. 97 mulheres, 69 crianças, 



9 homens. Idades entre os 2 aos 84 anos. 8 cães, 4 gatos 
e um porquinho da índia.

Quando as rodas do avião deixaram a pista, eles bate-

ram palmas. E eu respirei fundo. Precisei de cinco minu-
tos para me recompor, olhar pela janela, chorar, e rezar, 
agradecer a Deus por nos guardar e pela tamanha gene-
rosidade que fomos encontrando ao longo de tudo isto.

Um voo tranquilo de 4 horas trouxe-nos a Lisboa. A bar-
reira da língua impediu-me de saber mais. Só podia sor-
rir e o que recebi de volta foi outro sorriso, uma mão no 
coração, um toque. Nem imagino a dor que ia dentro 
daquele avião mas acredito na esperança que também 
viajou connosco.

Aterrámos em Lisboa. Um porto seguro. Paz. Palmas ou-
tra vez. E um “Slava Ukraini!” da assistente de voo ucra-
niana, que foi repetido por todos. Depois o reencontro 
com os familiares, as viagens para o Norte e para o Sul 
e as mensagens de agradecimento desse mesmo dia e 
do dia seguinte.

Os bens recolhidos na paróquia, e outros de associações 
entretanto contactadas, encheram o porão do avião 
que regressou a Varsóvia. Sem pessoas mas com carga 
preciosa e que tanta falta faz lá. 

As imagens que vemos todos os dias rasgam o nosso co-
ração. E quando as histórias ganham nome e cara, é difí-
cil de suportar. Mas não podemos abrandar! Enquanto o 
mal persistir, temos de ser o Bem na vida destes irmãos. 

Podíamos ser nós. No fundo, somos nós.

Cláudia Lourenço



Saiba mais sobre a nossa viagem nos artigos: 

Diário de Notícias
“Um voo para reunir familiares e amigos ucranianos na terra incógnita”, César Avô
https://www.dn.pt/internacional/um-voo-para-reunir-familiares-e-amigos-ucranianos-na-terra-incogni-
ta--14746131.html

Observador
Contra Corrente de 4 de Abril, José Manuel Fernandes 
https://open.spotify.com/episode/2jaXpnr0b41jXPRDGRMYSs?si=MfwgQpxNTbOge7lQZb2csA´


